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—Ollicio no 1." secretario da As-
sembléa Legislativa Provii)cial^=i\áo
tendo ;i casa da câmara municipal
<W\t\ capital a precisa comniodidade
pata nella'. funecionar o Iribtinal dó
Jury, segundo me declarou o ròspêc-
tivo Juiz de direito, sirva-se V. S.
expedir suas orden.*, com urgência,
alitu de que seja posta ;i disposição
ijo mesmo juiz dc direito, o salão da
casa em qíjn füncèiona a Assem-
Idéa legislacliva provincial, para esse
fim.

—Idem ao director geral da ins-
trucção publica —Inteirado pelo seu
officio de lionlem de ler a professora
publica de ia* létírasü. iMariatia Joa-
quina de Almeida deixado no dia 25
dc selembro ultimo 6 exercício da
cadeira da villa dos Picos om conse-
quehcia de ter sido removida para
a cadeira di villa das Barcas as-
sim como de haver sido designado
pelo respectivo inspector parochial
a I). Anlonia Maria da Gonccição
para suhslitujl-a, de conformidade
com o disposto no § 9 do arl, 97 do
regulamento da instrucção publica, e
em resposta cabe me dizer-lhe que
apprõvò a referida designação e re-
coinmendo <pie expeça suas ordens
a li inde q'entre no exercício a pro í*es-
sora nomeada para aquella cadeira
pelo meu autessor, logo que se apre-
senlc para esse fim.

—Idem ao tenente-coronel fgria-
cio de Souza Limn.commandanle su-
perior intirino da guarda nacional
de Priueipo-lmperi.il—'-Fico de posse
do oificio de V. S. datado de 9 do
eoia/ente mez, em que comuumica-
me ler prestado juramento do poslo
de t.enetile-corojiel chefe de Estado-
maior àh, comutando superior da
guarda nacional desse municipio, no
dia 27 de agosto próximo passado e
em resposta cabe-me disor-lhe que
íico inteirado, assim como dos mdIi-1
vos porque antes não havia feito,

—Idem ao Juiz de direito substi-
tuto, presidente do tribunal de Jury
desla capital—Em resposta ao seu
oíiiciodc hoje, lenho a diser-lhe que
acabo de offieiar ao i.° secretario d'
Assembléa legislativa provincial, á-
fim de que ponha a sua disposição,
com urgência, o salão do edificio, em
que fimecionavaa mesma Assembléa,
para n'olla ter lugar as sessões do
Jury, visto não ter a casa da cama-
ra municipal a precisa commodidade, i
conforme -Vmc- me representou em
seu dito officio.

•—Idearão Inspector da adminis-
tração de. fasenda provincial--Não
lia vendo de presente na cidade de
Oeiras medico algum, que seencar-
regue do tratamento dos pobres reco-
1 Iodos á enfermaria de aquella cida-
de, e sendo conveniente extinguir u-
ma semelhante verba de despeza, que
onera o cofre provincial sem a menor
utilidade publica, determine Vmc. ao
respectivo collector que lenha sob
sua guarda o edificio em que se acha
a mc^ma enfermaria, arrecadando os
objectos tf ella ex.iste.ii les,. o envian-
do o inventario dos mesmos òbíectós.

que deverão ser conservados aíé o ros-
Inludirioii.iilo da < nfermaria logo que
haja facultativo qnu delia se euearre-
gue.

--Idem—--Respondendo ao oificio
da câmara muncipal de Campo-
maior com dala. de li do corrente
moz.touho a dizer-lhe q" íico inteirado
do (pie trouxe ao meo conhoeimcnld
a respeilo da atillienliea da eleição
de \ oreadoros e Juizes dc Paz para
o futuro ipialrienio de 18110 a 1872,
que exigi em nüiuiu de 2i de selem
bro próximo findo.

—Idem a mesma—Km resposta
! ao ollicio da câmara municipal de
Campo-maior, datado de 10 do cor-
rente, tenho a diser-lhe que íico in-
teirado de ler lindado os seus Iraba-
lhos ordinário nessa dala lendo co-
maçado á 5 do dilo mez e (pie mar-
cou o dia 7 de Janeiro vindouro pa-
im ler lugar a sua segunda sessão or-
d i na ria-

—Idem a câmara de Principe-Im-
pcrial—Pelo ollicio da câmara mu-
nicipal da villa de. Principe Imperial
de 13 do corrente mez, fiquei inteira-'
do de haver a mesma câmara n\a-
quella dala encerrado os trabalhos
de sua 4.n sessão ordinária do cor-
renleanno.

—Idem a mesma—Em resposta
ao ollicio da câmara municipal da
villa de Prineipe-Imperial—cabe-me
diser-lhe (pie nesta dala teve o conve-
niente destino o oíficio (pie me reme-
tleu para o 1." secretario da Assem-
bléa legislativa provincial.—Idem a mesma—Accusamlo o
recebimento do officio que em 3 do
corrente mez me dirigio a câmara
municipal da villa de Principe-lmpe-
rial, ebem assim as copias aulhenli-
cas das aelas da eleição (pie ultima-
mente se procedeo para Vereadores
e Juizes de Paz dessa freguesia.

—idem a. câmara municipal de
Maryão---Com o oÜlcio da. câmara
municipal da villa de Mirvão de ÍO
do corrente mez, ròcibi as copias au-
thenlicas do resultado da eleição que,
ultimamente se procedeu nessa fre-
guesia para os vereadores e Juizes
dó'Paz, que tem de servir no quatri-
enio de 18(39 a J.872.

—Idem a câmara municipal da
villa da Independência—Com o offi-
cio da câmara municipal da villa da
Independência de 14 de setembro
ultimo, recibi as c pias attílienlicas
fia eleição municipal que leve lugar
no dia 7 de aquelle mcz.-e bem as-
sim o olfiuo que me rmnelleu para o
Exm." Sr. Ministro do Império, o
qual deixa de ler o destino pedido
em vista d o que dispõe o Avizo n.
402 de 22 de outubro de 1800.

—Idem a Meza. parochial da fre-
guesia de Prineipe-Imperial—Em
resposla ao bflfijio da. Meza parochi-
alde Principe imperial de' I { 

'de

selembro findo, tmsiío a dizer-lhe que
fico inteirado de haver-sc concluído
os trabalhos da eleição para Verea-
dores e Jiíizes-dé Paz dessa paròçííía
sem alteração da ordem publica; e de
terem, sido remeltidos òs livros r^-
pect-ivos para a câmara municipal
desse termo.

—Idem à fc(ejça parochial da In -
dependência—-Pêlo officio da Meza
parochial da Independência de 9 de
setembro ultimo, fiquei inteirado de

ue se acha vagm d- IV sopplenle «lo I cellino Gomes e nomear para o subs-deg;.do,lep,,hcla,lolenm|deP,;.-,,illl;l' ,,0 a. nistrador da mesma

haverá mesma Meza parochial mn-j -—Idem an inspeclor da lliosníira-
cluKlci ivivqiielíe dia a eleição munici- ria do lazenda.-—Commnnico a V. S.
\)\\ que iillimaihcnle se precedeu para os lim convenientes, que em
nessa freguesia mnii que houvesse a : dala de 24 do corrente mez. o Or.
menor alteração. chefe do policia resolveu em vista du

. nlu *«• disposto no arl. 81 do regulamento~-l orlaria, -iVimeamlo sol. pro-1 provin.-ial n. 70 de 25'de junhoposta «o Dr. elude de pohm a An-i (|es|o anno, exonerar o carcereiro dalontoledroda Silva para| cargo CiU|eia (íesta capital, Anlonio Mar
||lli' Cí> :w>ll-l fi ir.. ,i.i i, .-.I....I.... I., .1,. ií- ,-. ¦

ll(
dro 2' e ordena que pela setavlaria
façam se as precisas coinmuníiviçòes.

—Oificio ao Dr. chele delpolici.i.
— Pelo seu olfivio de âi do feronlé
mez. fiquei iiileiiado do havijr V. S.

| naquella dal;., em vista do arll 81 do
regulamento u. 70 de 25 d<| junho
ultimo, exonerado a Anlonio Mareei
li no Gomes do cargo de carcereiro
da cadeia desla capital, e nlmeado
para o subslilui-lo ao adiiiinillrador
da mesma cadeia lenenle Francisco

.Benicio do Carvalho o M.'llo|assi:i
como que uomeiou ao dilo «ilonio
Marcellinu Gomes para o lo'gar de
guarda ajudante do referido ad|ninis-
trador.

—Idem ao mesmo.^Pelo leu of-
ficio de 24 do corrente mez. (fiqueiInteirado de que ua lorde deiiomi-
nado Morros do termo desla cfpilal,
Fraucellino Pinto de Oliveira, issas-
sinou com uma facada a Ma-rcídiino
Kodrigues Monteiro e ferio grave
mente a Eugênio [iodriguès M miei-
ro irmão do as^ssinado, assim co-
mo que o delimpierile já se acha pro-
cessado e trata-se de. st ia. ca pi ura, a
qual muito rccomme.iiio a V. S.

-—Idem ao mesmo. —-. Apresente
V. S. ate o dia .'{l de janeiro viudou-
ro nm relatório circ'uinsl,anciado so-
bre o estado das diferentes cadeias
da provincia.--•Mem ao cominaiulatilc superior
da guarda nacional do municipio da
capital.—Tendo por despacho de 23
do corrente mez, concedido a passa-
gem que me, reqnereo o capitão ag-
gregadó Alexandre Clementino do
Rego da. guarda nacional desta capi-
tal para a da villa do Brejo da pro-vineia do Maranhão, visío.ter de fi-
xar alli sua. residência, assim o com •
munieo a V. S. para seu conheci-
menloafim de que mande expedir-
lhe a competente guia de passagem
di> (pie Iratâo os artigos 42 e 45 do-
decreto u. 1130 de 12 de março (je
1858.

cadeia, tenente Francisco Hinicio de
Carvalho e Mello1.

—Idem ao inspeclor da adminis-
Iracãn de fazenda provincial.—Com-
mímico a Vim;, para os fins conve
nietilcs, (pie em 24 do corrente
mez o Dr. chefe de. policia, em vir-
tude tl i disposlo no arl. 81 do rego-
lamento n. 70 de 25 de junho ulti-
mo, resolveu exonerar a Anlonio
Marcêllinri Gomes do cargo de caree-
reiro desla capital-, e nomear para o
substituir ao administrador da mes-
ma cadeia lenenle Francisco Benicio
de Carvalho e Mello, assim como a
nomear ao dito Anlonio M.ircellino
Gomes para o lugar de guanh àjií-
danlc ilo referido administrador.

—Idem a câmara municipal da ca-
capital.—Em resp ista a câmara mu-
nicipal da capital de 22 do corrente,
em que me-communica haver poslo
em arrernatação os dízimos de miun-
ças da Ia e 2a freguezia, sendo em
sessão da mesma data arrematados
os da primeira por José do Souza
Guimarães Júnior sob fiança de Avol-
liuo José Martins, resullando em fa-
vor dos cofres municipaes a quantia,
de mil reis, por ser a sua avaliação
dade 1:170.^000 reis; e os da.se
J.íiii'dá por Miguel Ferreira de Vas-

mesmo ado prestou juramento o ep-
troti Gi.h exercício.

—Idem a câmara muuii.ipal dç
Perac.tiriica. —-Eiii resposla ao ofíiidi»
de 10, que me dirigio essa cairiam.
de que lico scieule, aceuso recebidas
as aiilliPiilicas da eleição tlf ver»^j
dores da mesma câmara, e juizes de
paz da respecliva freguezia. (jui; lê it
di' íiineeionar no ipialrienio de
I80Í) a 1872, aiillienlnas cuja re-
messa já havia sido feilana sua reu-
nião passada-.

— Idem a mesma—Fico scien!''.
pelo oificio quede !.'{ do correnlc
«pie me derigio essa câmara, de \ill}
ver coneluiilo os trabalhos da quarta
e ultima sessão do anno proxiòei
passido, as quaes correrão regular:
mente.

—Idem a mesma --Pelo officio (Í'es-
sa câmara de 10 do corrente, lie.!»
inteirado de «pie não possue a mesma,
por titulo algumas terras n'esse ler-
mo, das ipiaes provenhasrondimeiii í

conoellas sob íianr.a de Raimundo
birival de Vasconcellos, resullando
em favor dos mesmos cofres a quati-
lia de ;l.06$> reis por ser a avaliação
de 987.;ji750, declaro a referida ca-
mara que não pode sei- approvado,
esse seo acto em quanto não for re-
mettido a dita presidência o termo
de arrernatação dns mencionados di-
zimos, no qual se declare o nome do
arrematante e o do seu Gafe ramo
em que foi feita, e a epocha dos jvi-
gamenlos, conformo foi ordenado por
circular de 28 de maio de ,18(31.

==ldem a mesma.—Senda conve-
mente a mudança do monumento
erigido á memeria do conselheiro

—íílem ao lenenie-roronel João Saraiva pa.ra a praça desle nome, a
Antônio R-airigues, eomanndanlesu- f''1* (t'-' realisar-se o terraplenamento
perior interino da guarda. naeii'>íial. da praça da Co.nsliloição, onde elle
das Barras.—Accompanhou o o-Vicio js0 ni%» cumpre que a câmara mu
de V. S. de 15 do cone-;;e,. de quofico inteirado, o me.ppa da guarda
nacional do sen commando, (íe cou-
,fofõiidad.o com o officio circular '.U^-
Ia presidência de 2!..) de agosto pas-sado.

--ídem ao inspeclor da tliesouVa-
ria de fazenda.— Transmillo a V. S.
o incluso aviso poi' copia do mini-le-
rio da justiça de 25 de sí';em!_)!'o ul-
l-iino, adm do que V. S. mando fazer
eO.ecl.ivo recolhimento aos cofres Y\>yi-
sa repartição, da quantia ()e,ü4| reis,
de «pie trata o mesmo aviso, vi;:to
não ler sido approvado o credito des-

antia que sob soa responsai
idade abrio o meo antecessor para

ocoorrer as despezas ua verba es,ro-

nicipal desla cidade, entenda-so com
o engenheiro Dodl, doas necessárias
ordens para effecluar-se- em praso
breve a mudança do referido mono-
mento para o lugar indicado.

—Idem a câmara municipal da
cidade da. Parnahiba. — Fico sciente
com a recepção do ofliciò d'ess:i o-
mara mi %% do iire/. passado, de ipie
resolveo (íin'S!:Ssã:o dessa dala demil-
Iii." de seu secretario o leiioiile-eoro-
nel Simpüeio Dias de Seixas e Silva
pòr desobediência, e falta de cumpri-
moiilo dos seos deveres, negau.dp se
MUlheniica as actas das elcieõ"s des-

sa quantia que son sua resporísabi- s;s froguéraa, e as de N. S. dos Be
médios do Bnrty dos Lopes, ií que
nomeou para súbstilui-lo o major
Francisco Joaquim da Cosia que. noíajila •¦¦ Policia secreta ».

para o respectivo cofre, sendo que.o mesmo se dá com relação á povo i •
cão de. Piripiri do seu municipio.

—I lem a câmara municipal da.
villa da Batalha—Com o officio (pie
me derigio essa Gamara: em 23 d-
selembro ultimo, recebi a copia au-
IhenMca da apuração da cleição.mu,-:
nicipal, que leve lugar n'essa fregue-
sia no dia 7 d'aquelle mez.

—Idem a câmara municipal da
villa das Barras—Parlicip'.i.-me essa.
câmara em seu òííiciò de 17 d'e,-l.;
mez, (pie nessa data encerrou os Ir..-
balhos de sua quarta sessão ordena,!
ria qool^ve principio a 12; marõaii-
do o dia 7 de Janeiro vindouro pau.
dar juramento e posse á câmara e
juizes de paz, novamente eleito par,,
servirem no quatriênio de Í800 a
1872, do que fico scieí.le.

—lileu a câmara municipal irllí
villa das Birras—Declaro a essa ca •
mara. que terá o destino eonvmieuh
a conta da sua receita e dispeza no
exercício de 18(37 a 18Í3S, que a-
companhoii o sen oificio do 17 d»
corrente dé que fico inteirado, bem
como o orçamento da receita, e de.>-
peza para o exercício de 1838 ,i
18(30, ao qual se refere o seu meu-
cionado officio, tudo de conforuu:
dade com o artigo 4(3 da lei de l '
de outubro de 1828, e resolução de '
31 de outubro de 1831..

—Idem a mesma-—Agradeço á
câmara municipal da villa das Bar';-'
.rasas felicitações.que ttie;dirigeJfiíi--
seu olfiidco de 15 deste jine^peíVir'-
minha chegada e posse d:> cargo (t:'
presidente desta provincia, para,
o qual houve por bem de nomear-mo..
Sua M. tgeslado o Imperador.;.

Circular—Aos vigários dasdeííc .:
rentes freoiiesiasda prbvincia-^-A-
presente Vmc, até o"dia'31 lie .lanei-
ro vindouro um relatório" circnms-
tanciodo sobre o estado da -"matriz
di soa pirorhia. e dos paramentos
que lhe firem precisos.—Oificio an vigário da freguesia
da villa das Barras.—Fico inteirado
do eo;i{' ú I i do oifiii.) le 3 do co; •
rente que me dinge Vmç.., remetten-
do os imiopãs >l'»s lMpiisa-.ios cas;;
meiiios e 4>ilo^ (pia liveràu lugar li1
essa freguesia duranl¦¦- os inezòs d s

| Julho agosto e séVentbrò diste anvio
idem ao vigávvodii villa da Ba

^^. -
' 
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liilliit—A^two roeibidõ o mappn
estatístico dos baptisadosi ensiwion-
te* e obi'.os que liverfío lugar durão»
10 o trimestre de Jullio o setembro
do corrente anno nessa freguesia,
remeltiilo com o seu oííicio de 5 do
corrente, do qual tico inteirado.

—Ofliciu ao dr. elieíe de policio
—Pelo seu officio de 2!) do eorreiv-
lo mez, fiquei inteirado do modo in»
deferente portjue se tem portado o
delegado de policia do termo da In-
dependência com relação as ordens
que V.S. Ibc Iransmiilin relaclivas a
o recrutamento, pelo que V. S. lomu
a deliberação de cxtranbar o seu
procedimento, tenente Domingos IV-
reira da Silva, o qual por ÓÍÜom d'es-
te mez íoi removido d' aquelle desta-
comento para o de Principe Imperial.

—— ».

EXTERIOR
j. .

Paris, 7 de agosto de 1869.
Sr. redactor.

Resumo:—A chronica e Don Carlos.
—A fugida do vice-rei do Egypto.—O
Sr. dc Beost em Bearritz.—A viagem
da imperatriz ao Oriente—O que eus-
tara ossa viagem—O Pico de Adão—O
que se acha no seu cume—As distri-
buições de prêmios.—A festa de St,
Cloud. 5,000 músicos.—Um novo ofli-
cio—O yacht imperial—Viagem de Na-
potó.o IH â Grenouillére.—Descoberta
d'um sábio allemão.—Uma nova lua.—
A antiga não vale mais.—Os preparati»
vos para a festa de 15 de agosto.—Isa-
bel II e seos subditos—As irmãasde Cra-
covia—Os theatros; o que sc passa nel-
les.—Os cafés concertos.—A aventura
de um marido—O que se passa em Chi-
cago,

A desapparição de dous homens tem
posto a chronica às voltas e como, por
este tempo de calor, os factos são raros,
o menor incidente dá lugar a muitas con-
versas.

D. Carlos e o vice-rei do Egypto dei -
xarão repentinamente o solo francez.
D. Carlos è um pretendente serio ao
throno vácuo da Espanha e como todos
os príncipes, elle conspirí, pede empres-
tado,-nomea os seus generaes á. Em
summa, desde um anno que D. Carlos
habita a França, elle negocia e prepara
tudo para entrar na Espanha e fazer re-
bentar a guerra civil que elle quer res-
tabelecer para o bem e para a prospe-
ridatíe de todos os bons cidadãos espa-
nhões. Em todo o caso a sua fugida
é desconhecida, visto que não se sabe
onde está por ora.

Pelo que respeita o vice-rei do Egy-
pto, este seguia uai tratamento nas Eatix-
ltonnes; bebia, como um simples mor-
tal as águas sulfurosas e ióduràclas des-
sas fontes benéficas. Elle estava con-
tente de saber que podia expiar por es-
ia bebida nauseabunda as numerosas in-

^fracções feitas a lei de Mahomet.
Vivia tranquillo no meio dessa mãges-

tosa natureza dos Pyrineos, quando nm
dfia os viajantes das Eaux Bonnes estão
sorprehendidos de não ver mais o Kíic-
dive. Debalde, perguntão por elle a
todos os echos: Ismaiel Pacha ja esta-
va longe; elfó estava em Toulon e em-
barcava-sc a toda a pressa para
Ahi as conjecturas accumulão-se umas
sobre as outras. Elle tem um senhor,
o khodive. um senhor que elle quiz af-
frontar e que faz sentir a sua mão. Is-
maiel Pacha vai advogar a sua causa o
promette de não tornar a começar as
suas extravagâncias. Porem o sultão
acreditatará no sou arrependimento e não
lhe dará elle uma licença .Ilimitada pa-
ra poder tornar a seguir o seu tratamen-
to thermal ?

As povoações dos arrebaldes das Eaux
Bonnes estão todos consternadas porque
todo o tempo que passava ali o vice-rei
sô erão festas continuas.

O vice-rei do Egypto gosta de caça,
as Eaux Bonnes nunca tinha visto um
jfual Némrod. Elle destruio o paiz c se
se deve dar credito a numerosas quei-
xas feitas era Pariz, os pachas não se
incommodão.

Em quanto as Eaux Bonnes são pri-
vadas do vice-rei os habitantes de Biar-
rilz estão em júbilo. A chegada do
Sr. de Bousl, o grande chanceller do
império da Áustria, esAá aonuiiciaUa.

A chegada d'o.sso homem de estado
Coincidira com ti iuslallaçào tio N'apolüüü
nessa residência.

Apenas essa noticia foi saliPjb, a ebro-
niea tipoilerou-sn d'clla e vô nella idéias
billlicas. O que ha do maiss Iprtíi ô que
diz-so que o Sr. de Bismaiií lambeu. \i\
irá.

A imperai' h vai partir para o Egyp-
lo, o imperador põe ã sua disposição a
bagaíclla de N milho is para puder sus-
tentar dignamente a lama de generosos
que tem os francezes. Depois de ter
visto Gònstaiilinopla onde o sultão
está oecupado a lhe preparar um pa-
lacio (í a mnúdar alargar as ruas, ii im-
peratriz irá U'ahi para Sue/, o assistirá
à iiianguraçíio do canal. Depois da 

'mau-

gurnção, ira visitar a 'reira Santa cmes-
mo ido Ceylão,

As índias, o que pode ella lá ir fazer,
me dirá V. S', mas, 6 o Pico de Adão.

Cônsultai a legenda íniusulmana a res-
peito desse pico, ella vos responderá que
Adão expulso do Paraizo parou sobre o
cuiiie desse pico. O Pai Adão ali ficou
sobre um pò ató que Deos lho tivesse
perdoado o a marca do pò não desappa-
receu o qno me faz suppor que Deos
lhe fez esperar o perdão E' por con-
seqüência essa marca que a imperatriz
ha de ir visitar. Eu pergunto so
lambem a imperatriz ali deixará a mar-
ca dos seus pés; è o que a historia nos
ha de ensinar mais tarde.

Durante estes quinze dias passados
vimos desfilar os usos e costumes. Os
concursos dc conservatório, piano, re-
becca & como lambem a comedia o Irá-
gedh. Foi o nosso poeta o Sr. Auber
que presidiu a commissão. Com o mez
de agosto comerão as ferias e nas ruas
.só se vê rapazes de collegio.

Ent Pariz, sô fica por ora áquelles
(pie não podem deixar o asphalto dos
boblevards, porque aquelle que lem um
pouco de fortuna faz as suas in dias e
vai para os banhos de mar, para as a-
gua.. para osPyrencos ou para a Suissa.

Quando chega o domingo, dia de des-
canço, os carros são invadidos e os ca-
minhos de ferro igualmente. Os arrobai-
d 3S de Pariz são invadidos de todos os la-
dos por uma multidão ávida de respirar
o ar do campo e de gozar de um pouco
de liberdade.

Houve no dia 25 em St. Cloud um
grande concurso de harmonia, composto
de vinte sociedades o que produzia o ai-
garismo de 5000 músicos. E' inútil di-
zer-lhe que todo Pariz alli estata pre-
sente.

Eu mesmo tambem lá fui augmentar
o numero dos curiosos.

Tomo o meu bilhete, trepo sobre o
imperial wagons e me acho no meio
de diversas sociedades. Era um ruido
lira clamor tal, que um surdo teria tido
dôr de cabeça.

Tal banda de musica tocava a marcha
de kuken em quanto uma musica mili-
tar executava a retirada de. Laurent de
Belle, dous chefes de obra, ouvidos isola-
riamente. mas uma infernal cacopbonia
executados juntos. No meio d'isso tudo,
íigure-se V. S. ver um pobre locador
de guitarra. Iria elle concorrer tambem?

Nãn senhor.
Ha.em Pariz o cantor das ruas e o

cantor dos palcos, o nosso guitarrista in-
novou um outro genro, o de cantor a
vapor.

Elle tom» o seu bilhete e sobe pnra a
imperial Apenas o trem começa a andar
elle atina o seu inslruinotito, prelúdio e
entoa uma cantiga a moda; <Je_r)o|â ou-
Ira A &. Antes de chegar-.a primeiro.;es-
tação, pede a sua esmola, deixa o com-
partiniento e vai se inslalallar n'nn_ ou-
tro, onde elle torna a começar seu con-
certo. Elle mo confessou ganhar uns
quinze francos cada vez; note, que. elle
foz a viagem, ida e volta, pelo menos
trez vozes cada domingo. Acldieione e
achara um total de 45 francos.

O que tinha atlraliido o povo em St.
Cloud era a presença dc Napoleão II! que
está de passeio por esses lados. Mas a
espera dos parisienses foi enganada, Na-
polião 1III não apparec.o. pelo contrario,
para fugir do barulho e do povo, S. M.
davf- igualmente o seu passeio mas de-
bote isto è dc yacht. O yacht imperial;
o Puebla, linha subido a scena tora de
St. Cloud onde tinha ido tomar o Impe-
rador, a imperatriz o principe imperial
e um séquito bastante numeroso. Chega
se a bordo e o pequeno navio marcha
com direcção para Bongival, lugar dos

arrebaldes o nnU freqüentado por causa
da iili.i do lir.moiiilliró. I'V ahi uo
meio da sçeiii que os estudantes o as
grWuttos se <l • > reudezvuus,

A S. Ú p-.rlio de Si. Cloud as 5 lio-
ras da tarjle e chegou as 8 ít Crenovil»
lité. Náo íe podia pensar em jantar as
fi horas. gr.içH n um cesto do uiaiili-
mentos quo s- linha tomado por pre-
caução. lfa/.-<o um lunch entre Vr-
geuteuil oBc.vüs. S.ibre a margem da
ilha debaixo de um bello arvoredo e no
meio das flores estão alinhadas, depois
das eabarias ú>> banhos, pequenas caba-
nas eom qm jirlim os quais pertencem
a particulares. E" ali que vem tomar
banhos o Icbieludo assistir a elIesaáriS'
lucraria do I. nigival e de Cruissv.

O Imperador desembarcou e passeou
durante uma hora com a sua familia na
ilha. Depois d'osso passeio tornou a
embarcar no yacht Puebla. Uma taboa
collocada sobro a margem dava accesso
ao barco quo não tinlitt ln/. a bordo.

N'ossa oceasião uma criança approxi-
mava se demais da beira e podia cahir
n'agua, então um marinheiro lhe disse
com uma voz rude:

—Oli! lá ! pequeno, toma cuidado e
sabe (1'iilíi já,

—E' o principe imperial, lhe disse
um sujeito.

Então o marinheiro do chapeo na mão
diz.

—Perdão, meu príncipe, tome cui-
dado!

O Imperador, a imperatriz o o prin-
cine imperial subiião no yacht com o
seu séquito e entrava-se na represa.
Mas a represa desvasiàvã de vagar, uma
das suas portas estava desarranjada e
não se pode fechal-a p»r ora pela me-
lado como se faz geralmente quando se
está apressado.

O imperai lor então foi para a poupa
accender um cigarro, se lhe propôz um
phosforo mas proferiu o brazeiro do ma-
cronista.

Depois de um quarto de hora as por-
las da represa abrirão-se e o Puebla par-
lia para o Pecq. Em dez minutos che-
gou-se ao Pecq onde quatro grandes
carros eslavão à espera de S.S. M. M. que
voltarão para St. Cloud.

Eslá*escripto que no século em que
vivemos só se ha de ouvir faí.ar em trans-
posições de toda espécie; boja em dia,
os nossos ministros oecupão-se de tra-
zer uma mudança á constituição de.
1852. Breve terá de se mudar a ce-
lebre canção dos nossos paizes.

Vistes tu a lua meu filho ?
Vistes tu a lua?
Oução e abrão os olhos, porque se ain-

da não virão a lua, breve terão duas a
ver.

Eis nm satíio allemão que, n'um fo-
Ilieto de 787 paginas, nem mais nem
menos, annuncia, affirma' a apparição
_!'uma segunda lua mais approximaçla da
terra do que a primeira.

Duas luas! teremos duas luas!
Tres classes de gente estão conster-

nadas:'Js 
namorados.

Os ladrões.
E os vendéiros.
Os nòmoraclos e os ladrões porque

terão duas testemunhas em lugar d'uma
o que já era muito, dos seus plagitados.

Os vendeiros porque prevêem que a
vela será aTuma venda maijs difficil logo
que as noites sejão tão claras como o
dia.

O facto è que a necessidade d'uula
lua nova fazia-se sentir. Tinha-se fei-
lo tantos buracos á antiga. Assim o
vovão os tribunaes visto que não se
passa <jtji mez sem ter de julgar alguns
caixas ou algu.ps corretores infiéis que
teuiião achado 'o 

meio depois de oito ou
de dez annos de trabauiq de fugir com
a caixa. Ha alguns cites comparecia pe-
rante os tribunaes um corretor qm tinha
roubado um milhão dc francos hoje é
a vez do caixa cia União que no espaço
de 15 annos fez desapparecer. 1,800,000
francos.

O que fez elle desse dinheiro? Servio
dc commanditario ao famoso jornal o Es-
lahdarte Esta entendido quo o director,
cFesse jornal tambem é julgado como
cúmplice do-caixa infiel.

Ambos virão-se condemnar o primei-
ro a 7 annos de prisão, e o segundo a
'12 annos de trabalho forçados..

De tudo isso resulta que a antiga lua
era uma verdadeira eseumadeira.

Ficando nos a espera da segunda lua j

prometlida pelo sábio allemão. lhe dire-
mes que uuiiieroMi,-.uliieiiuS estão oceu-
(lados aos preparai ivos da festa nacio-
uai de 15 de .agosto que terá este anno
novas disposições.

No jardim dos Tuileries. os passeios
rflwirvados surSo illuuiitiados á gaz por
meio de grituldas o do ramalhetes de
globos de vidro branco. Uma decoração
semelhante será applicada á praça da
Concordo o a alameda dos campos lily-
seos, Uma serie dc luslros, de grinaldas
e de vários modos, todos de vidros de
cores hão de desenhar os seus arabescos
de. fogo sobre, o arco do triiimplo. A ro-
da do monuinonloqoe seià uma das mara-
vilhas da festa, quarenta » quatro mas-
tros embanduiradus marcarão a entrada
das dose magnilicis alamedas.

O fogo de artificio terá lugar este anno
na praça do Trocadero; no Campo de
Mtço, cujas proporções desafino a mui-
tidão. dous lheairos do pantomima se
iuslailarão como lambem dons theatros
de acrobatas e* & de cada lado do cam-
po de Março sc acliüo as pequenas bar-
raças uniformes que jà se vio figurar
duas vezos na praça do Trocadero em
igual epoca.

Como nos annos anteriores, uma gran-
de parte dá festa do dia 15 de agosto te-
rá tambem lugar na barreira do Throno
(..«de se está já preparando tudo para que
esteja prompto para a hora marcada.

Dè todos os lados, as administrações
dos caminhos de ferro organisão trens
especiaes para essa fesfa. Antes de par-
tir para se feixar em Tranvillce ali pas-
sar o verão a ex-rainha Isabel acaba de
ser recedida no palácio de St. Cloud com
todas as honras devidas a seu posto. A
ex-rainha accompanhada pelo Impera-
dor foi dar um passeio a Versailles; na
volta houve um grande jantar no palácio
de St. Cloud. Se so deve dar credito
aos boatos que correm a ex-rainha teria
tènções como Don Carlos de tomar a
offensiva para reconquistar o throno que
seu cunhado o duque de Montlpensier
lhe faz perder. Todos os seus fieis sub-
ditos a deixão. O pndre Claret, o seu
confessor, inslallá-se em Roma para
ver se alcança o posto de cardeal.

A irmaa Patrocínio que se tinha reli-
rado no valle do Mont morency, vai di-
rigir-se para osPyrencos estabelecer um
convento. Lhe desejo felecidade e sobre-
tudo lhe aconselho de não' imitar as suas
irmãas de cracòvia. A justiça austríaca
descobrio n'uin convento de freiras de
cracòvia uma sequestração.

Uma pessoa muito rica linha sido se-
questrada durante 18 annos; se lhe deo
a liberdade e encarcerou-se as freiras
autoras d'esse acto.

O que poderei lho dizer dos theatros.
A Gaêle não dá por ora representações
mas é para poder preparar com um
grande luxo a peça iulilulada la chatte
blanche. No dia da sua representação,
essa peca lera custado ao seu director
350,000 francos. *

O theatro do Chatelel tambem esta
preparando com o mesmo luxo a Pou-
dre de Perimpimpím. Eis dous theatros
que terão gasto a bagaleíta de sete mil
francos, resta a Saber se o publico res-
pondera a essas depezas.-

Os poucos theatros que não temem O
calor estão dando peças velhes de sorte
que os artistas só represefttâo as tres
quartas partes das vezes para as paredes
e os directores de fumar.

Por áintra, os directores dos cafés
concertos dos Campos Elyseos estão
conlenl.es por ver o ouro correr paraaâ
stoas caixas. Todas as noites esses taes
cs fes.estão cheios de gente ávida de se
refrescar e do ter ao mesmo tempo a van-
tagem de respirar o ar fresco* de ouvir
cançonetas mais ou menos divertidas e
de ser rodeado por bonitas mulheres
cujas bellezas jà passadas são realçadas
{íov uma pintura feita artistamento.

Mas pwçce que essas senhoras offe-
recém um dissabor. A prova, esse pobre
Sr. Z. porem devo < dizer-lhe que os
maridos goslão de caçar o bem alheio.
Ha alguns dias, em quanto a SmVZ,
achava-se no campo, o Sr. Z. foi ao
café dos embaixadores. Ali sentado en-
Ire duas bellezas, o seu coração não po-
de resistir.

Uma dellas sacrificou-se para apa-
gar o incêndio que o consumia. Mas in-
felizmente no sahir encontra-se com
uma amiga da Sr.aZ. acompanhada bem
entendido pelo seu marido.

Se- lhe pergunta por ella, elle balbucia

que estava boa, em fim do ih a pavio en-
tra—su conversar num café quantlü do
repente o amigo do Sr. Z. exclama-se:
O que tem o Sr. nos bigodes V O Sr.
volta-se para um espelho o poz-se a
corar.

Elle tendo abraçado de mais a tal
conquista tios Campos Elyseos e a piu-
tura da bella lhe linha ficado nos bigo-
dos.

Aviso aos homens casados. Feli/men-
le tpie em Trança não se e como nos
EsUidos-Unidos. porque sabo V. S. quo
não se brinca com a -u.oral em Chicago,
( Estados-Uuidos ) ? Um indivíduo vi-
sinho dos cincoenta. o Sr. Spragne,acaba
dc ser condemnado pelo jury a 100.000
dollars por ter feito uma proposta á inno-
cencia déMissAmanda Craig, pobre mas
respeitável mestra de escola que vem
de contar as suas trinta o cinco prima-
veras.

E' verdade que suhornador é archi-
millionario c que a subornada é superi-
onhente conservada, mas 500.000 fr.
para urna virtude dc 35 annos é forte de-
mais I Aviso ás mestras sem trabalho.

O seduetor tinha duas faces. A' vic-
lima elle apparecia radioso. direito com
um btunbú, cabellos de cbano, dentes
de marfim. Perante ojury é um velho
sem dentes, calvo A sua defezu
consiste em dizer que a mestra era uma
putiphar rpic o amava não por elle
mesmo mas por causa dos seus milhões.

Inleüzmente uma miniatura represen-
tando Júpiter em seu papel de deos... .
ede amante derrubou esse engenhoso
systema. A vista dossapeça de convicção
produzida pelo advogado da mestra,
explosão na assistência, publico e jury
se unem n'um mesmo transporte e a
serpente tentadora é cõndemnada por
aclamação.

GAMARA DOS SUS. DEPUTAD3S.

D/SCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO DE
2 DE AGOSTO DE 18(39.

(Continuação do n.ú 105.)

O Sn. 8ejamjm:=Eís o que fizorf-oos nossos
adversários e o que fizomos. Os homens im-
parciaes que julguem. (Muitos apoiados.)

A reacção no ministério publico foi como
nunca se vio. Todos os promotores públicos ria
parcialidade conservadora forão desonerados.
So forílo conservai! >s os promotores u.i p.uciali-
dade liberal, que o governo da conciliação havia
nomeado. Bacharéis do talento, da probidade
e da energia do Sr. Jeronymo Bandeira de Mel-
lo ibrão demittidos, e pnra seus lugares nomea-
dos leigos, envolvidos nas intrigas íócaes. (Mui-tos apoiados da depulação mineira.)

Para a comarca do Paranabyba .oi nomeado
um cunhado de Pedro Marciano^ que acabava de
subir da cadfia da capital, e que linha vingan-
ças a exercer contra áquelles que o tiiibâo con-
demnado a20 annos de galés. (Oh! Oh!) Éco-
mo a demissão, nos termos deste manifesto, ini-
porta a confissão de uma má escolha, o próprio
governo liberal, clemittindo-o, reconheceu o seu
erro. (Muito bem.)

Tem hoje a província um ou outro promofól1
publico do lado liberal, o se não fora a altitude
inconveniente que alguns delles assumirão, em
frente ã nova situação, assignando um manifes-
to incendiado contra o governo imperil., eita-
rião ainda hoje occftpando os seus lugares.

As seguintes palavras do relatório do cx-pre-
sidente da. província, fi Sr. Dr. Figueira, trada-
zem perfeifafneiitc as idéas' de justiça e ínode-
ração do gabiiiele presidido pelo hõilradü SV.
visconde de Ilabrjrrthyí

«Promotores públicos.—Agentes de confiança
(ía administração, perante o poder judiciário, os
promotores <me achei cm exercicio não pectiãocontinuai1 todos a servir .1 uma situação politicaríe que se declararão adversários exagerados.
Folgo de reconhecer qüe alguns dentre elles erão
cidadãos dignos por sua intelligencia c probidadede bem exercerem os cargos *

O partido liberal quando subio ao poder em
18Ü2 achou muitos de seus correligionários oc-
cupando os cargos da policia. (Muitos apoiados
da depulação mineira.)

E. comtudo a reacção foi tal que as demissões
erão decretadas em um simples rói.

O Sr. Crispiniano remétteu para o presidenteda câmara munipal da Piranga uma lista dos de-
mittidos e nomeados.

Eu recibi a participação de que estava demit-
tido do cargo de delegado de policia, pelo pre-sidente da câmara. Estanhaiido semelhante
anomalia, dntendi-me com elle e então soube que.o governo lhe remcttèra Um rol dos demettidos
e dos nomeados-

A Piranga tinha então 11 s.ubdelegacias.
Forão demittidos todos os subdelegndos me-nos 2, sendo S delles membros do partido libe-ral.
De 1862 a 1868 o partido liberal nas duasreações contra os conservadores o históricos

expedío mais de duas mil demissões (Mui-
tos apoiados.)

Não cençuro o partido liberal pela mudançano pessoal da poli.ia, que é de immediata con-fiança do governo.
O que conjemno è esse partido lanc.r-nosem rosto a mudança que fizemos; o qué esüg-matjso é o pessoal quo escolheu.
Na sessão de 6 de fevereiro de 1804 o SrAllonso Lelso profçrio neste ricirito as seguin-tes palavras.

. W «".a verdade que não só o Sr. consp-üieiro (.hrispiínano. como antes delle o Sr. FTorres, riserão alterações no pessoal da noiiciáite minha provinoia, mas esse facto não pôdepor tormu alguma for..ecar pateria para uma
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(1.1« Mun c(Hiç.ur,ii' o presidente un proviiieia
por (jíii! Iniclun do prceiieho. cn cargos polinln-i'K com uni i>''Hsoiit do mm iionllança o «uiicaiibj
porque dcitittiio setis çtdoertarbí francos c decla.
rodos «|iiu iio8S(i|i cargos su p.u valuc ifio para cru-
ur-llio * mliai.ini»; porque prociiriivo rodoar-so
Uí: ll|.'( llliN l|lli' |)0||| 0 lii-lillOIlli» expcujlpssom o
seu pi!u.aui'.'ii^, ú cousa cjiio nílo.Bo coimirolion*
dc. »

A mudança quo se foz uo pessoal da policia(lc. miiiba provincia so fundou nusso mesmo
principio ipio n tfr. Allbnso l.olso recoiibe.eu,
<! iiiais iiijs principioi. (Iinnoralicliulu publica;
Muitas iiuiiMulailcjs pcillciaei quo oiieoiilraliios,
on lliiliflo unia chrontcii hedionda, ou uniu vi*
dn clújin úa oriuicá.(jW«iVü_ upoiadotda deputa-
vão mineira.)

Sr. pioshli.nlo, para o partido liberal do Mi-
nas-Ger.ies, .cio ii.ivia imp.isíibilí dades ftioraei..
lie preferencia oscolliia-so o espoleta oloiioral,
porque os libei.-Xí.-i honestos náo bd prestavilii a
arraiicar pela violoin-ii, HOinprci oijin-a, uma
victorin,ppi lmeida aos uo'i?soi'vndoro'Bi

Quando o trifiniplio era duvidoso aaulorida-
ile policial cra conlbula ao •i.v,'U>siuu- (Muitos
apoiados da depntueilo mineira )

Os Miuiiiròí. ni mia lioju m recòrdrto cóiii Iior-
roí du assassino dn im vnses çoiideirmado porsentença do jury, conllrinada pela rolaçilo, ciuc
fui nomeado delegado de indicia do Hio-Paruo

Para alcançar essa demissão, apedido, fol-nos
preciso publicar no Constitucional desta corto us
sentenças que o tinlu.o condeiimadn. Muitos
apoiados dadepulcujãn mineira.)
Souza era o (urrar do Rio-Pardo, por isso foi
nomeado autoridade policial.1'ara o infi li/, districto do SapiS foi escolhido
o famigerado Manoel dos Santos Gato-.

Duranto 2 anuo; no Constitucional de Minas
e em correspondências in> Jornal do Commercio,
instamos pela demissão do homem cpio assassi-
nara com um tiro dn espingarda ao infeliz Jos.
Violeiro, em S. Sábasliâo dos Àlllictòs. Nada
conseguimos. Animado pelo apoio cio gover-no, Santos Gato acom met teu com alguns capan-
gas ao seu inimigo Herculano José:do'.Paiva,
deu-lhe tiordoaclas, n marrou-lhe os pulsos com
nm cabresto, e o remetteu para a cidade de Uliá-

Joíto Nopomucono, Ouro-Piiio, .S#nlo Àntonlo
du Mnuti», ('jiIh, Vc-rdo o Piraujja.

lista uliiiua, uhwKir do ler i I díítrlolos do
pa*., foi giipprlmiua por sar owencialuiciitu coti«
Bcrvndora, o Himsj.:m.(:liiaspirlilliailii. nt. ít» ler-
11108 du Uiieluz, Mmiaiuia, Utiii e iJ.ubaciui. K
restaurada apenas cnliio o u-inisterio «ie H d«
Agosto, pelo receio d« suas parochia. dar o lii-
uuiplio aos conservadoivs mis elriiçflos nuinici-
par,, do Solninbro du anuo próxima passado,As párochias u os dislrirtuscntâdos o Hitppri-
nn-loy, ns i[iiirloir.l-.>i u faswndus iloaiiioiíibradaii
sobem a trozouloi o (anlim,

Estas |,.|s rnlo votadas do modo seguiiilo:
AprcscnlnVii-souin pmjcclQ r.reitndu utua vil-Ia, quando elle eulr.ua om S-* disuiimln eda

deputado sacava do bolso (liiluridade) nv esaro-viu tis carroiras ns su s emendas o apresenta»
va-.is A asse.-uldiía volivn em massa.

liecordo-iiiiupi! nina voz em cinco minutos,forjto vot.iil.is quarenliii! tantas.
(Ciauh-se muitos apartes.)
Kstn anarebia ora poriíianento. No nnno se

guiiitc ivvi.gav.iu leis ¦ ul idas uo niiiio anterior,•alio mn pi-csunçado cx-pi-csidonlo do Minas,O Sn. Ani.iiai.k l''.!!.:i-i!t.\:— K' vorditdo.O Sn. Uk.njamim.*: iPíízííi .-.imla p-ior.UeSiuoinbrava. o districlo—A—da parocbii—IJ—pira pirocliia-C.Gorria a Hciç.in. s,-,, parlldo liber,-.! perdi-a, a nsscmblüa provincial ou revogava a lei oui calava om ziguo-zaguo os fazendeiros conserva-' dores (liilaridade) e ns anncxava a outra p-i-inciíia. h por esla maneira faziSo a ciuiiliiica-
jfjtó a seu sabor.

Vozus:— Ctmi clleilo /
O Su. fiij.NJAMiM:—- Assim pratioou-.se com a

un

nbaifo d> todas as p»çis niiiciaes, onlropi>i.o
ao Sr, Salnioii, lacJiygraplio do seinilo, um «tos
quo fazoin «t apiuiiãuii-iiín dos dobalos da as-.•'inli-rn provincial de MlunH-Guraus.

A iiiiv.i d:» iiicímii ass'inblc.,1 linlia eontrata»
do c.(.,uin propriolarió do Diário de Mina.;, folha'liaria, a puíilioaitfo dos ilobabís.

Os discursos profoiidos pulos deputidos do
pululo liberal ceio pidiiicaclos, e o meu -liscur-
so nio vinha ii bu

Tendi, a iniba conclui.Io a pubicnrlo do» do»bai- v dirigi Ires ou qu i(,-o mezes ilcpoís umacajla , . mIiiiOIi, pcigimlacil..-. . M.|iidl Ipjfn1'uImv.i do meu discurso no proprietário d-iüiartv ile Minas,
Ape/ar du tudo quanto lindamos soUrído dosicl-.HiU diniuuislorio .1- :i Jo Ágoslo,eu nAodescouli.iv.-i qilc elles fossem r«n:i>.«*«.tl • uti htar'euiitra *

na a mu sogro, ou nnt-s a «i mesmo, o Sr. Ma»oli iili) d"|Viidt'i|.sc, dizondo que mio tiidi i rlado
a iii^Iiiiii, poiúi.i sim cediilu, (liiltirhtiiihi.) ti
publicou o coiilralo quo celebrou com usou pro»pi-o sogro pm iiiiidamoiilar a sua defesa.

No li umo do Porosa encontra nss.» icitoi"^.
saiite « uspirituosa defesa dó mudos mais Hs.
Jiuclos dflcgaclcw dojptidiiiiirtu presidido pelo Sr.L ic.it ns |,., (MuiU) htm )II outro acto do cnniip.vin .* mW, Por/In or>du

p^ilo do Rpfilioi' p saio «.inguo <« nguni
As õila lucilo íliqtiwifí,i oScníioftla

cru» m» braços dn Senliora.
AsU il;i iiirih*—-Koio .Sinhor srpiil-

Indo Bt.on.p.iiihandQ-0 sua Sbhtiuiiíítf
nifií. V'-

a tarilf»—¦ Untimu-so a Scnhu-
h ii! 1' ',!" ° «"íewwiro piwío i- V. ,' ;i o» k»ii;iciiIü a -st-uiir a ausoncia o per-' <;> MmiMtiwi approvou orpamunlo, aii-uiealnu- ,|„ ,|( «,,, .ji,m v• »-llii uma pequena quota. Gabe o mininerio * ' " *

• o .1 do Agoslo. lilly deva o ore.iiiiünlo dn i
da uma das [ínntjs a iiiiíh idüU;, sommundolu.l i cu vmlú o tantos cnitios, o contra o dis-

nrt. h% do regulamento das obras pu-ira o contrato com o Sr. Machado,•uras, c.H 2JÜ^rair sS. s:,1,;1-! -rs?"" -w *;•-;,, i,;;s
ponileifine que o meu ríiscu.sr. linlia sub

Piib1n^ifocs geraes.
Ro.spoata.i ii!h- V ires;—(!nm eflVilo •

!•' vi^ • í 
'' 

!' 7,! 
',:il"J' 

, v «l7.wL.n- pan cobraraiju.lia ,uln In í ató eu A OOnsel 10 m sr. cx CÒHeclüP (l.i

*Í\T^'S&APS^Í&11;Ü í „&?"' AN,,nADBl?'^'^-Wo»i«ouparaoS ^rroiw quo quando qaiâor divcrli. -
H'.dozel.irtodo.soSdirei{osop-Wogatm,sda O Sn. Rgnumímí-Eu oarll nnrá Mi_ ,m, S° lcrtha Cul<l>^ tlü DPOCIirur «k

ci
Sendo a victima solta pelo delegado de poü-a, deu queixa perante o juiz de direito da

comarca quo ..- um membrej desta câmara.
O juiz dc direito coiidéirinou o a seis mezes

c quinze dias de suspensão o a dous mezes o
sete dias de prisíío simples Publicamos a sen-
tença na foliei da opposijjito o no Jornal do Com-
mercio, e nada conseguimos.

Eis alguns trechos da sentença a que me refiro:
«Esto procedimento não sé leve para eom o

queixoso, porqu. nlo, além de declarar o pro-
prip acCusndô que o mandado estava om sua ai-
gibeirã. estii plenamente provado nèlos depoi-
mentos das testemunhas queoaccüsado nenhuma
intjinação fez ao queixoso, por isso que ao che-
gar foi mandando os membros da escolta fazera. prisão, e elles forão saltando para a parte dedentro do balcão do queixoso e ti atando de o
prender A força, ferindoo, espansando-o e tdira-
janão-o, ainda depois de preso, em presença doaceusado, que. confessou um dos ultrajes, qual odc se amarrar o.s pulsos do queixoso com cabr/s-
ioou corda. No mandado que o rdo disse quetinha na algibeira, e que se acha ú fi. 9 v., ordenava que se prendesse o queixoso ondo pu-desse ser encontrado, e o conduzisse â sua pre-sença por lhe constar qw elle conspirava ves-bal-
mente contra os feitos das autoridades por Itave-
rem recrutado dous indivíduos.

«Portanto, em vista do exposto c de tudo
quanto dos autos consta, coudeinno o réo Ma-iio-.l dos Santos Gato, subdelegado cln policia dodistricto do Sapé-, a 6 mezes o lti diaj. de sus-
pensão do emprego, c a 2 mezes e 7 dias de pri-são simples na cadela desta cidade, como iucur-
so nas penas 1I0 arti. _Ki do código 

'criminal,
(.idade de Uba, 20 de Agosto do 18150.-»

Sendo esta sentença confirmada pela relação,
foi Santos Gato demittido do cargo de subdeie-
gado de policia.

Gumprid a sentença Passeando nas ruas dacidade de Uba, e approximandorsc as ejcicf.es
de S; tembro, o Sr. Machado o reiutregroil no
cargo.

Muitas Vozes
_idadel.fi...

parochia de ílampioba. e outras muitas. Taubem não guardava a coiilii.uid.uk1 tle territorios
Os votantes da paiochia--A-fso cijcdiiíravâo nodia dá i.-li-ição com us volahteS d.i paroebiu—- il.A parochia do Hio-Jíausò foi jogo de umaconlradança.

O Sr. Pinto df. CAMros:—Isto só si cr. porque ó^ referido por autoridade tão conspicua.
O bn. Benjamim:— O nobre deputado ex-pró-sidente de Minas-tieracs está presente e poderádizer se houve esta con.radança.
O Sn. AndiYade:--E' verdade.
O Sr. Pinto dk Campos.—O poder espiritualnão entende com creactJes o suppressões de na-rocbias ... 1
O Su Benjamim;--Apezar do uma lei mmei-i;a mandar que se ouça o ordinário na facturacie taesleis.a assembléijas votava sem a sua au-clcencia. Islo declarou o santo bispo de Ma-rianna, em olíicio que se encontra no relatórioilo I» vice-presidenle. o honrado senador o Sr.leixeira de Souza.
O Sh. Pinto de Campos.—Mas forão sanecio-naüas essas leis sem audiência do prelado ?O Sn Benjamim:—Forão sanecionadas: e porque o distineto 1» vice- '

mf»n"i«<'mblea i om princípios de Ab.ili\ to obtive! imposta. Estando estipulado n . I partida.chi Ira in c.elehr.idi. com o propritíl.ii io do Diário | (O Siae Minas que as mu"

p.lm i-sia cone
Eoi depois de minha

no uo uiurut
is por iii.r.uv.io de rlau-

presulenle o Sr. Teixei-a ue í5ouza declarou em uma portaria; que emtaes parochlas não se podia fazer eieiçfles. vistonao terem sido croadas de accordo com o pnda-cio e nãq estarem providas canonicamento de
parochos, como so acha estabelecido na lei de19 de agosto de 184(5, o partido liberal levan-tou ímmensa grita, como se vé neste insidio-o
manifesto.

E o ministério de 3 de agosto, presidido pelobr. conselben-o Zacarias, achou tudo o que (ize-rao cm Minas-Geraes m-iito regular e conformeas ooas praticas do systema representativo! flii-sauas '
O governo daquelles tempos infelizes annul-lava asi qualificações do votantes; segundo acon-selUavito as conveniências partidárias.O Sr. conselheiro Saldanha Marinho, nãoobstante a opinião que enunciara nesta au»uslacâmara na sessão de 1.3 de janeiro de 1864 de

que os presidentes de provincia não podem co-nhecer da legalidade das qualificações das na-rocluas de Ubá e Espera de 18(j(5,1». mandou fa-

sinas senão imposlás pelo presidenta da p.oviucia, dirigi-me an Sr. Machado tambem narran-cio-ihi. o oceorrido.
Não pblivo resposta. Fiz-lhe segundo officio

O iiosmo silencio, liui.to prohvici, pelo Co»*-reio Mercantil, confia o attcnlado prálicado na
minha pessoa, porem contra um,: das attrilmi-Coes mais impo; tantes das ass-mib das proviii-ciaes, que eir minha opinião sáo os pequenos
parlamentos dns províncias.O Sn. Pinto de Campos:—!, nade todo.. (Mui-/e.< apoiados.)

OSa. Benjamim:—Tambem o discurso profe-rido na mesma assembléa peto meu disíiiicitò
amigo o Sr. Dr. Misiíel Cae lido dé Mesquitano qual provava todas as violências do quo ha-via sido victima o seus amigos por ocasião dáeleição de 3 de Fevereiro de ts(i7, sendo pie-sos e medidos 11a cadéa para mio votarem, eacompanhado He uma carta firmada pelo ura-
prip punho do ex-presidente de Miuas-Geraes,
o Sr. conselheiro Saldanha, escripta a um che'-
fe do partido liberal de Passos, dizèndo-lhi. quolhe pedisse as medidas necessárias para o tii-uinpho das eleições, por intermédio do secrela-no da policia o Dr. José C. dc Paria Alvim, undos designados pelo ii.» disliisto, na verilicaçãò
de poderes da cima-a dissolvida.

A caria a que me refiro andou de mão ommio. lá tal foi a emoção produzida pola uns-ma que ninguém se atreveu a desfazer a iiiip.cs-são que cáusffra.
Cahindo o gabinete de 3 do Ago Io, enten-di-me com o proprietário do Diário de Minerespeito da náo pubjicaçãó do'meu

,0. Sr. Andrade Fúpteira faz um signal adir-inativo) "
Como oitos derlto se muitos actos de iminora»lltlacle, que deixo do pa te pur ter do tratar tleoutras matérias.

governo do Miiias-Oeraes oslontává-sò cor-ruptor e corrompido (Muitos apoiados),¦. Ahi estava Io Ia a sua força. .Não linha adhe-sões, comprava-as. EoSnr. Zacarias àcoiisé-m.HJOsmorabdadol... (Muito bon )
orque o Sr. conselheiro Zacarias nâo desen-volveu a sua onfesâda tiefiviiliidu paia caslitMrc punir os att nlidos.. violências (. malversaçõesmW delegados de seu uiinis«».iio?

15' jWssivol que.-üu ignorasseò que o Sr. Ma-chado fazia om Minas?
Quem não sabia que o Sr. Machado cra loucoa ponto cie escrever com sua própria letra arli-

gus insultando a.s famílias dos conservadores eos mandava imprimir na folha do governo?I Iroeão-so apartes.)
O Sn. Keuueih.v Vianna.—Como procedeu ei-e quando recebeu a noticia da ascensão do i;a-bmete de 1« de Julho. b
<» Sn. Benjamim:—Agradeço ao nobre, depu-lembrado esse episódio inleressahli.

Elle reféiio-me queja eslava c-flinj
publicado,qciando recebeu ordi

•a:, a
discurso.

do lei-iue
dos últimos momentos do partido liberal. Wmnarra-lo.

A noticia da qúéda do ministério de 3 de A-gosto elifigoil ao Ouro-Preto a noite. A assem-lida provincial eslava trabalhando. Orava obr; Camillo de Biitto.
Filtrou um deputadonòrecinlo e pronuncioulistas palavras: «Cahio o ministério, subirão osconservadores.. O orador cahio assustado emsua cadeira, como se tivesse sido fulminado pòv¦¦ . vi fritadas); ns deputados, som que se li-

grnndt'S(|uo lho ofcndnm, eitfin quej-ta desclmfar-sü comuiigi». AtUiud.*
que o homem grande e sábio que a
taça o pequeno e igooraoie está su-
Jüitpn

Lembre-se ipais,sr. Ferreira Fran-
cisco Barbosa, qui; perante a cons-
tiluiçao do império somos todos
iguaes.

Josó Cubertino Pimentel
N. R.—Toòhb pcznr de nao ter<;st:i(lo i)w União quflj.dô Ia clíògdu afolha em que osr. Barbosa me ollen-

dsu pnra dar-lhe a resposta verbal-
mente., pois tenho uma presença doespirito que nunca me falta.

NOTICIÍMã

, ., no:—Deixando o sa-lao iiliiininado e a.s portas abertas do edifício daassembléa.
(Cotinuação.)

-Que escândalo, que iminora-

que suece-

O Sr. Benjamim:—R' longa e medoriha achronica das autoridades policiaes de ininha
provincia.

Eu sinto não dispor de tempo sufliciente pa-ra trazer ao conhecimento'do paiz todos os sof-
frimeniòs que padecemos durante o dominio
cruel de nossos a d ver ia rios.

Ahl quem não esteve em Mina.s-Geraea clu-
rante. essses dias tristes eluluososnão póde fa-
zer uma idéa justa dos nossos padecimentos;O desespero não nos perdeu, porque somos
lim povo ordeiro e sobretudo resignado, (ilíniíosapoiados da ileputàção mineira.)

O que o partido liberal .fez nas circumscrip»
Ções te.rritoriaes da província não foi própria-mente uma rcncç;,ão, foi antes unia revolução.
Parecerá exageracãò ? (Não apoiados )O Sn. Pinto de Campos:—Foi o quedei) em toda a parto.

(KSn Bex.iamim:—À provincia inteira foi re-vólVida. As comarcas os municípios, as paro-chiiis, os districtos, os quai leir.es e as fazem
das forão desmoiiibradas.nnnexadas. suprimi lascreadas, com a mesma leviandade, corn o mos-mo turor.com que erão outra ve7. creadas sup-
primidas, desmembradas o annexas.

Sr. presidente, de 1861 a 1868, isto é em4 annos, o partido liberai l.gi.lòumais a respei-to da devisão territorial da provincia, do oueos partidos conservador e conciliador de 1848a 1863.
Sobem a perto de 400 as medidas deste ge-nero votadas em 4 annos I
O Su. Pwto de Campos:—Por issoéque elles

querem reformar tudo.
O Sn. Casado:—Que fertilidade.
O Sn. Benjamim:—Causa profunda e amarga

tristeza prepassar as folhas da legislação minei-
ra ile 1864 á 1863. (Muitos apoiados da depu-
tação mineira.)' 

Nilo é possivel citar aqui Iodas essas leis quelenchetn cinco volumes.
Darei simplesmente uma idéa.
Forão suprimidas duas comarcas, Rio-Verde
Rio-Pardo; forão creadas quatro, Jeqüitally,'arií, Sidia áe Bagagem Forão supprimidas

tres villas, Desemboque, Santo Antônio do Mon-
Je e Piranga; forão transferidas duas, a do Bio-
preto parn Dores do Turvo, e a grande e popu-
jjpsa cidade de Ubá para o arraial do Presidio.
|Forão erradas onze yillas, Patos, Dores da Boa
lE.pe.a.iç-.a, S. José do Paraíso, Sete Lagoas, S.

zer as eleições nas dita-* párochias pelas de 1805li annullou as de ou.ras párochiasO Sr. Machado levou a theoria de seu ante-ces.sor até o absurdo.
Em portaria de 4 de janeiro de Í86S, nue seencontra no appenso sob 11» 7.. aò seu relatórioannullou pelo modo seguinte a qualificação da

parochia da Piranga, do anno dc 1867-'« Achando-se evidentemente nulla .1 tjualiíi-c:ic;aodo anno findo, por haver nella tomado
parte-üirt indivíduo a quem faltava uma dis
qualidades cie eleitor., exigida pelo art. 73 dalei n. ,187, deve a chamada dos votantes naeleição a qne se tem de proceder ser feita polaqualmeação do anno anterior. «

O partido liberal representou ao governo con-tra esta deui.-ão, que contrariava 0s seus pia-nos dc victoria.
O mèsmissimo Sr. Machado revogou esta pôr-lana pela de 15 de janeiro de 1868, mandou

que a eleição se lizesse pela qualificação de1807, ôujas nulbdadôs havia reconhecido e p-i-rá quo oS conservadores não ousassem mais con-sulta-lo, multou o 1° juiz de paz do Piraiisa.
( lrocã«-se apartes. )Eis os termos dessa peca importantíssima-
'. 

.^i í0) muU?u'> clt) conformidade como ar. m& 10 n. 4 da lei n. B87 dfe 19 deagosto de 184b, o t« juiz de paz Anloniollde-fouso da Silva, na quantia de 300-j. dando-secópia do prosoute not., a câmara municipal de
WoííS". ^ não ™«*«*fl « ttí do orçamento(le 1S67 ), para o lim de que trata o art 127da mesma lei; 2», o_-denar que a chamada dosvolantes naquella p.irochu se faça pela qualifi-cação-de 1867, visto como subsistem as ra. ões
que determinarão os actos desta pi-sidenria de2 o de 12 de iane.ro de 1867, com reforçaria kgralilicação de 1866, revogando para isso d de-cisão 2» do ofíie.10 dirigido ao juiz dc paz de. 4eco corrente mez.»

Foi pena que o manifesto do centro liberalnão transcrevesse estas portarias, logo em hp
guida ao seguinte treèbo. % 8e

«Pois, bem, a respeito da qualificação o cies-pptismo dos presidentes de provincia lbi inau-cl 1 to. •
O manifesto do ernho liberal é á historia do

que praticou o partido liberal.
O Sil. Pinto dé Campos:—É' uma serie do

patranhas. (Hilaridade.)
O Sr. Benjamim:-0 governo que cahio a 16cie Julho commetteu na mesma provincia m-avis.simos attentados. e s
Occi1par-n1e liei coiri alguns que dão a medi-da das mas intenções de semelhante governolendo eu assento na assembléa provincial re-

quisitei os documentos precisos o formulei umaaccusação ao ex-presidente de Minas-Geraés, òbr. conselheiro Joaquim Saldanha Marinho; tíelaescandalosa cheisão que proferira na questão doencanamento do chafariz de Quelmí.A accusação foi de tal ordéin que nenhum desqus amigos se animou a defendè-lo.
Depois de corrido o meu discurso, acompa-

VARIEDADES,

*m^7tTn,m*M*''"''',6' ¦! -"s'" *:'"'""'» «Si-''
O Sn. Pinto de Campos:—São os homens auo

grilão contra o gove no.
O Su. Benjamim: —E não foi este o iluico at-tentado contra a libeidado de pensaniento. Oeditor do Constitucional foi condeniniido a qua-tro mezes de prisão, nâo obstante apresentar oautograplio competentemente respónsabilisadó
Ü-&B*. Camillo Figukijiudo:—Um dos pretex-tos luteis cm que se fundou a sentença foi oueo responsável uão cra volante. (Oh í'oh íl
Pm, Benjamim:—Eis-ahi como o purtido li-heral protege quando está no poder a liberdadedas discussões e da imprensa

bnSíS °Ã a^S dtí ^rm^' êõiftmeUiilòs no
governo de Minas, sobresahein dous que nãoposso deixar de trazer ao conhecimóiitodopaiz.
,,„„ 

'";í°lI»^siJ«ntes da mesma provincia manlo 1 \u da liuropa uma machina de forca con-r,i,gadeDe,-oneCaillp:uas,Mvirdemodeo
a.os lazemleu-os. Alguns fazendeiros de Minasse oferecerão ao governo para ass.-nlrt-la, com acondição de mostra-l, a (Jll1(!ll, quizéssé vê
d-, lef-mi^V' 

nrbWfl)^à'õ pelo 3»districtoaa reteiida,provincia íoi um delles.
,-i°âr- lermra IxiÚNazum siiinal afíirma-gnal afirma-

u governo, querendo talvez salvar o valor da

tivo.)
O

machina. gua,dou-a. O Sr. Machado, que é
giati». (Hilaridade.)
L¥&?'-%& üra ,)rociso Uma ld provincial4i e lho fizesse doação da dita machina, e ess'

10 de i de Agosto. Então o seu delegado tra'-to . lo salvar-se com o que podesse. 
°

(IIIlandâde prolongada.)
Celebrou com o seu sogro (hilaridade), qúe 6seu soco na fazenda, um contraio é de ,.| e aniachm., com este único ônus para a proviníia*«nao despender a mesma mais quan lia alguma

JJm 
deputado achando o arranjo muito escan-daloso fo, a palácio e falioUao Sr. Machado qlpaia evitar censuras julgara'bjiii une se àni¥sentasse uma.emenda no o.çame.íioj aútorisam

() llfí drH;;T°-C!;' madlini ào tâ-Affi.U Si .Machado aceitou o conselho. <Warydade.) L.oi.tp dias depois do contrato assi»mídofoi volaua a lei que o mèsmissimo Sr. Màcliadòsaneconou. (Hilaridade prolongada.) A Stexecutada antes do votada ... '
O Sr; Atíoiudu FiGtjEu,A:—,\ lei nâo viao-rava, eu 

|,ii quem mandou publica-la. ..'U _n Benjamim:-.C antes de ser publicada '..
Sr M,T'f 

ÍÜZ',-le imm° Lb Ml t;1 éni que oSr. Machado participava a seu 'Mra 
6 riirÀh,

í2c!!PWS";llil;!,mda' Nessa carta ellese confessa sócio de seu sogro na Irvoura da

O Sr. Machado, recèiando que se.n suecessorlhe tomasse a machina, mandou os gnló's blindei'
»'a£SjtK1,K,"is<,J''a''l''™c5i>»»'

O Sn. Camillo Pigueira:—Onde se hospe-dou quando deixou a administração
• , Sn-.Benjamim. AFoi naturalnieiiíe pagia-la. (Hilaridade..)

tara vi-

O ex-presidente de Minas, o Sr. Dr. FrtHraapenas assu mio as rédeas dó governo, reJcindiÔo 
çonlrato. Foi um espetáculo interessante uvolta daquella machina para n liaíacio tia ore-sidencia Xodós so rirão muito, (lliláriâade.)u br. Machado escreveu uma furiosa carta anseu amigo, exprobr.uido-Iho não ter resistido aordem do governo. {Hilaridade prolongada )Leusm-ado na imprensa por ter dado a machi-

I&elogão Su__í»)

As 8 horas da noite—-Instiluio o Se-nhor o Satissirno Sacramento.
As 9 da noite—Orou o Senhor no or-to, e .suou sangue.
As IO chi noite—Foi o Senhor entro-

guc por Judas, e preso pelos soldados.
As M da noite—Lovou o Senhor umacruel bofetada.
A meia noite—Foi o Senhor condem-

nado a morte por Caifás e pelos secer-dotes.
A 1 hora da noite—Derào muitas bo-lotadas no Senhor e cuspirão sua divinaface.
As, 2 horas da noite—cobrirão a facedo Senhor com um vèo e, dando-lhe,

disiâo por escarneo: adivinha quem tédeo.
As 3 da manhã—Foi o Senhor ne-

gado por S. Pedro.
As 4 da manhã—cantou o galo. pozo Senhor os olhos em S. Pedro, e come-

çou a chorar.
As 5 hol-as da manhã—Confirmou asentença de morte que de noite liaviãodado os Fariseos.
As 6 horas da manhã—Foi o Senhorremetlido a Poncio Pilatos.' As 7 da manhã—Foi o Senhor re-imíUido a firodes o reputado por louco.
As 8 da manhã—Foi o Senhor pn.biicacamente açoitado.
As 9 da manhã—Foi o Senhor coroa-do de espinhos.
As 10 da n»aí)l)n—Foi o Senhor coma cruA-ios hombros para o monte calva-rio.
As 11 da manhã—Foi o Senhor es-tendido o encravado na cruz.
Ao meio dia—Foi o Senhor levanta-

do na cruz. uo njpntc calvário.
A 1 hora da tarde—Perdoou ao bomladrão, pódio perdão para os qne o cru-ciíicarão.
As ã horasda tarde—Encommendou

o Senhor o Evangelista a sua liiai. é suamal a S. João.

ÉB-rnáü.—No 1/ 101 deste jornalpublicadolú. li de setembro d'este anno.
demos publicidade à uma corresponden-
cia do nosso distineto amigo coronel Cio-mènlinò dc Souza Martins, a qual saiocheia de muitos errros na composição,
devidos a preça com que foi composta'
outras circumstancias. Em virtude d'istoapresentamos bojo a errata da mesmacnrrüspondencia,—e pedimos desculpa
por não termos podido na oceasião da
publicação prevenir as faltas com quosábio o artigo do nosso amigo.

Pagina 1."
Columna 4.° linhas 14 apontar da fc*— Bem a meu pezar A—Ém togar dotoha-a lèa-se tenh?. o.

Página â.a
Col. y iinhá 14—em lu^ar de—'a causa kia-se. à cousa.
Cd. 2* tenhas 10-=em -logar de=tratarão lea-se traíavão.
Linlr.is 21—Em lugar de queera^lea-se, de que erão.
Unhas 38--=--Km lugar de iacranos^-.loa~.se lacrans.
Linhas (14 eti5=Em lugar de sirni-lliantes=lèa-sci smis.
Linhas 87—KmUi^vde despeijavão—Iea~se dispeijarão.
Linhas Òa-^Em lugar da pagina—lea-se de paginas. ' 

'
¦¦. Linhas 78—Em lugar de nota- &£lea-se nota 3.

3o't; 3." linhas 42 e 43=se o 'parenthesis.

Pagina 3,h
Col. y linhas 19—Em lugar de penda—líla-se perna.
Linhas 19~#Èm

—lèársé tun outro.
Linhas 22—Em

lèa-se perna.
Linhas

-suppnma-

45-

As 3 da tarte—Espirou o Senhor riaCruz.
As 4 da tarde—Correrão a lança ao

ugar de. urn então

lugar de penra—
Em lugar de neste=

lôa-se nesse.
Linhas 46=Em lugar de não sò~-

lèa-se não se.
Linhas 39—Em lugar de er.t=l$fc-

so ira.
Linhas 64—Em lugar do Dr.=lôa-

se doutor.
Linhas 65—Em lugar de bem poucos—-lôa-se nâo poucos..
Linhas 6(.==Em lugar de tinbão—

lèa-so tenhão.
Linhas 72—Em lugar de cousas—

lèa-se cauzãs.
Ccd. 2." linhas 3—Em lugar de ob-dc.ccr—!èa-sc obedecer.
Linhas 6—Em lugar de escusada

lèa-se recusada.
Linhas ÍO—Em lugar de extrações—lên-se extorçoes.
Unhas 10=Eià lugar eboi&=i\èa-sô

bou. e ruins.

¦

\



omuiiY
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liiiiiii.* Hrt -Ra Ingnr dn pnrlieniiix
i..|t"' i-.-ii: praticados

liiiiluiH 
"H Km lugar do fornum--

jftt-dd /" w c .
Linha* .'»l/—-lv.il Ingnr dc min pa-

rfinls di» i-Si, meus piiroulos.
/.llllan (57- -Km lugar d», arííius™

I&i-su orphão.s,
|,inha> 7:t Km lugar tio recrutar—

lèa-se recruta.
dl.4." linha l." --'Kin liitfur-rlo ler-

—lei-su ler.
Unha 1".-lim higar (le praticas

lÔa-so praticado.
Linhas .»7 Fm [ligar de para--Ira-'

so poi*.
Linhas M—Em lugar'do fuuiseb.Vrin

—leVsc fmir.dnn.irio.
Unhas 'iU Km lugar du ií haver-se

.—lôa-so a haver-se.
Linhas 41)—Km lugar dc junto----

IiVi-sc pejo.
Linhas 77—-Em lugar (Io prctonilo-

tôÃ-so pretendeu.
Agrade*'laiiicnto, — Desejando

dar noticia aos nossos leitores dos ban*
tisádòs, casamentos o uhilos que se dão
nesta capital pedimos aos lVvins. vigários
das duas respectivas frngue/.ias para nos
fornecerem as compelrutes notas. Nesie
numero puhlicamòs {isdo me/, de selem-1 BsíhMio áv üucx—Diz o Pais:
bro, o agredocelnns aos me.sinos «srs. | Xaoiira rtoSr. IV. Eduardo Moraes, de

¦'rcftucslii -fl*' X. H, dw* Do-
»,4'.s."-]|apli«..idt>'>: -Mi'/, oe setembro.

—.loa", natural da mesma liegne/.i.i,
lilho legitimo dfi Hícardo Josíi da Silva
Um c iMIina Maria Saraiva;

--AliiaUam. lilhol.-giiiniodiiUr, Ely-
m%i deSmiy.a Marlinsej). AdHavdo Ma-
ria Barrem de Hiirros Martins.

CawiíMíiíiBtüi*.—Dia tíít.—flino
tonio José Fidalgo com Joanna .Mari..
do Espirito Saneio.

Dia 25.
—Oclavjaiio de .Macedo, edu .lomna

Pussoa Cabral
OS>Ií««.—Dia IO. -Maria I.aiirin-

da do ,\as. iuienio, 40 atines, pleuriz.
Dia a;t.

Itencdiclo: )l\ annos. estupor
—Celso, •! annos. verme*,
Sfi cí-.atMí-cM dUpQwtiilt! ív.w,—-

,\s i| se .icl.avâo interrompidas entro ..
Brazil •'a republica d i 1'en'i acabam dfi
i>vv nislabelecidas por mudo airoso pari
ainlios os paizes. Sentimos nilo poder
transcrever liesie numero as duas nulas
Imitadas a respeito entre o Sr. D. José
Maria La Torro Btiono, uameado minis
lm residente da dita republica na corle
o «S. (íxc. o Sr. ministro interino kI*
iioüjocins estrangeiros.

unira solTria ataques de golla, indo ha-
nhar-.-e uo portu du Cunha tllwfa cida-
dn snlíreu um datpmlles ataques doutro
dágua <> morreu alugada. lminodiala«
mente compareceu uo lugar du sinistro
o Dr, chefe de policia, o ipial depois tle
verificar o farto, mandou proceder auto
do exatno e dar destino an cadáver,

Cmpo tle delicie.•—Pelo subdelegado
do I" disiriiio. servindo de peritos us
Drs. Sunpliii i e CniisUinliuo Moura, tez
se corpo do delicio «*Iu Ibisa de tal e
lendo sido d 'ti.irado leves os ferimentos
fui posla em liberdade •••-- Alexandrina
Maria Gonçalves por nüo ler sido presa
i'iii lligranie e r.fio caber por tanto a ac-
ção da justiça.

I Visão. —-Kiii recolhida a cadeia a or-
dom do subdelegado do 2" dislricio —
Maria Junina pilo furto de uma rede de
Belisario ,in<ü \une.i Botina.

¦psunauzM^^

II y w k. m U' ii u ^ ]

& En «teu.

mm jjiiu:iiiiUlftLi .
J APPROVADO I>ELA ACADEMIA DE MEDICINA DE PASUZ

<> iiuiniiai» I*a»l>nrrnciiM-, o|fiiii(mti'ineulo, Jcrtilco e febrifugo deve ser preferi-
do a tildas,iiscuilnes prepiiiaeiM'* de ipiiiia, •<

Us vinhos de ijiiinn ordiiiiiiianeMil ¦ oinpiqiindos un u)inliitinn pn-parniii-eu nim ímiscíis d- k
" muna cuja riijttezn em piiiuipios nclivos >• «ktirriítiiuPiil») variável; a parle disso, em i.dc.Io f

de seu imiilo de |iropnraeJo, «dos vi,dios eoul-iu apeil i,< vo.*lif(ioM de piimapios oeliyoSj %
(lm proiioryijeH FOiupri'viu íavels. . í

t) nuiuàuui) fi.»!uu'a-ai!|(is«'fappri.\adop..'!i Academia .di? itíreicjiia. conslilllti pelu ,|
m contrario um liiedie.imeiilo ileeomimdeim iletcriiiiiiiulü, rico em ptineipios neiivou, oimiu 4
S ii ipial os meiliens ».< ns il...'nli's pulem KCinpre eonliir. |
m í) .i-.i,--. -.:¦:»¦. H.i»t>aBT;uííins i1 ptvsrriplo eo.i, uraude exilo na pessoas Irmias, de IS
fjj lihita.la*. seja pur ilíveisascitisas dV.s-.;«.l.-ini"iilc. seja por nnlieas iiiolf.stiilíi; m). :idiilhs la- |r
| liiíailós por tuna rápida civ.seeiieia, as iilmiiiins qiml. m ilifflimhlniln em se roniiar <¦ desen- á

volver; ás mulheres ileimi» dns partos; aos veihos .Miru-ipieenio-s peia idade ou docneii. /
No easn de ehlorosis,auemn, n".ies [/.ilidas, esl- vinho ciimpodeiii-o iiiixiliardod ferro- i*

líinnsns. TÓniadójunto, [mrexeiujilo. «ow íik pilulas ú<i Vau.it. produz elleilos mar.
villinsós, pela sua rapi Ia aeeáo,

ani'tM»!«5íí» *'«« Piu>«f*. ii. BfKe-:ntK. «w. «'"«».inrot)
tiio-Jnnciro, DiUMiXCUKld.K; CHKVUI.OÍ". Pernnmbtm, W\\l\\m "< C.«

No dia 17 do eorrmile ((bmiitigoj
as h horas dn tarde uo lugar do cos-
lume haverá reunião d.» irmanüadi
do Seiihnr dos Passos.

vigários padre Mamede Antônio üo
ma e padre José Gomes do Qnslro. e
Silva a proni|itidão egoslo com queac-
cederão ao nosso pedido.
Fre^iicxia «le ^'.«. <!« .fcmjíii-

ro.--Baptisados.---.Me/. de seiemluo.
Basilip, natural da mesma Irogiie/ia,

lilho legitimo de Theodoro Aulonio B.v
plista, c Kelippa Francisca da Cesta,

líulalia, natural da mesma lVegue/.ta.
lilha legitima de Manuel José Benedicto,
u Romana Maria da Conceição.

Joana, natural da mesma fieguezia,
lilha de Silveria da Silva.

Martinho, natural da mesma fregite-
y.ia, filho legilimo de Domingos Jnsê
Teixeira e Francisca Maria do iNasci-
inento.

Hosa, natural da mesma freguozia e
filha, dos mesmos.

Josc, natural da mesma fregue/.ia, fi-
lho legilimo de Floroucio José da Cosia
o Eduarda Maria da Conceição.

I uo rtfiioiii nu?, i <..^u^.
De ordem ^ illm0. Sr. íuspeelor , Oonvitlo pois os Senhores Irmãos

(Posta Alt lm ínst ração; faço publico j ., COinj)areecrem a essa rciiiiiâo es-

pin lemos tratado, lô-so esta noticia li-
bongeira (Àtesloo amor próprio nacional:

Theresina 11 de Onluluo de ISGfl
Prõeti rador.

//. A. Parentes.

Eligonia, natural da mesma freguozia [ nd)Ulo iJsseps?»
.... »--¦'*'•'"¦'•'- '¦ l te/N > -. *

para conhecimentode todos, que cm | |raord'uiaria-,
Sesção da Junta Adminislrativíi de
^5 (Posto, toem de .ser arrematados
ein basta publica, por quem mais
vantagem olícrecer, diverssos objee-
los prtícisos para íanlamentodos edu-

fiSlS* artÍi"VS 
,iVSl" C,n|1,!nl; E 

í .!¦• an.-nnlaule .te: «ll.teiu,, vacenu.
mftnia t!;( aberlu(>il (1() ,;m;ll (k süèz o |)»JS ?s \^^]. W Pre cmloiein^i (;av;lH;i).(Mlin:11.(hl l?,,)fncsia (le Cam-
dia 17 de novembro nnno. | arPcmalaçan imlicada-, poderão com- 

-^ ]w „? mcjo (k,.,L, a
a .1 governo imperial iv.vbeu por in-! parecer no refcrulo dia as 10 horas ; ^ g Cfllltribl,ítílos qn0 prc,ehde

termedioda üígaçâo de Pari/., convite da ..nimba, d.vidunienle.habilitados. | ^í,.-mní,iva ã^eàiladao.nó nroxi-
para lomar parte nesta grande lesta in-
diistrial.

.( As ultimas noticias da Europa a-
cresceiiirtoípie. o 1.° dos vapores espe-
ciaos destinadous ao canal de Suez. e
que jà cahionoTamisa. chama-se O Bra-
zilfíiro. Depois do Oreat Easfirrn ca na-
vio mais comprido ipie SO conhece, pois
que mede entre, as perpendiculares 'lO.!

pès.e «será movido por ni ichina dé õUO
cavallos.

« E não pagará o Brazil um dia esla
divida de gratidão, reservando pára o I."
vapor que sulcar as agoas do primeiro
canal que estabelecer para a junçç.ão de
seus grandes rios o nome de Fer-

. ,77, , • . -i „-.,., tar começo a arrecadação no proxi-A noa dos obiectos s acha nesta j. v ¦ .„.. .¦¦--. • , . ¦', _. ,„. lAri ! mo mez de Novembro, por uzo roga
Administração onde pode ser con : .-.-. ,. ',•„,,, ,1.,,.^,,,IVuiu sui teu .. tei
i,i | aos ditos senrs. que se digne darem

Sl i:l , . , .¦, ., - ',,„ suas ordens afunde serem entregues
Secretaria da Administração de ,^ ^ ;4.  ;|;.;

Fazenda Provincial do Piauhy em
12 de Ouliibro de 1869.

Ü Ollicial maior
Raimundo Cândido Feriria Chaves.

fraco preslimo na côrlc do Bio de .lanei-
ro para onde nVsia data sederige,

Tlieresin-, 3 di.1 Outubro de IMDÍI.
Klisf'0 de $mtzit Martins.

les mais uma vez declarão ijuc na
sua loja vendem-se muito finas cam-
braias brancas; boas botinas da mes-
ma côr; ricos cortes de popeline, mo-
ilernos sout'emliaijues dtí lih'>; boni-
Ias lãzihhas em peças; verdadeira
chitas foslão; chapi os enfeitados;

E mais
Bonitas casemiras em peças, K ri-

cos chapéus enleilados: As verdadei-
ras pilulas de Alions E lambem algui-
dares-vidrados.

GARVAO DE B£L:í^
Approvado e recommendado pela Acadt;inia

.;'"<"'-.„ .„^... ^,.^;».,, ¦ Á','e\ imperial de medicina dc Pariz para a curadaaos seus agentes os respectivo:, iIim- LJtl,,,,f;i, ,,,„ g,n, ae iodas os dóònphs nçh-n-
mos loiro cuic se anresentarem, e es- zas do estômago o dos intestinos.

D-.•> 1 ¦•¦.'•-¦ --I _.¦¦¦¦¦-. i,-<. >.. .. i: ...ii.,,,,:.. ......

filha dc Vicencia .Maria da Conceição.
Luiz, natural da mesma IVeguezia. ti-

lho legitimo, tle João Alves de Almeida e
Joant.a Maria da Conceição.

Margarida, natural (.Ia mesma fregtie-
•zia, filha legitima de José da Costa (Mi-
veira e Joaquina Maria Torres.

Irancisca. natural (lá mesma IVegue

í^orrcifts ã saMr.--Gorte ema-
is jirovinciasdoImpériov'por Caxias)a 17

—S. Goiigalò, JeromchlVa; Bom
Jesus,Paranaguãe Santa Philomiina â 1«

Cos^reSí»» 4»spev«slíP«.—-União
Barras, Batalhai IMiactuuca. Pedro 2."
e- Parnaliiba  }M

S. Concalo. Oeiras. S. Baimundo: >, '¦' —o. vioiu nio. i.'c'ii .i>. o. i»i"".'«¦<¦"••zia, filha legitima do l.onrado Angulo ^^ , S;;Jo-n t|(J pi;mhY  ,9
do Oliveira Imna e Vicencia .u.ina dc '
Silva Oliveira.

Amélia, natural da mesma fregneziã,
filha do Paulina Maria da Conceição

i^iíJííHHcaítioy.—Kreguezia do i\.
S. dí) Amparo.—Mez de selenibru.

Dia 4.
—Joaquim José de Paiva, o Iasbella

Gíariiv.la Villa-uova, resiilenles ua fre-;
güeiui de N. S. do Ániparó.

Dia 11.
--João Francisco Vieira, o Joiupiina

francisca Bosa residentes na IVeguezia
do Amparo.

Dia 18.
¦—Luiz Correia da Silva, e Maria Ro-

mana de Jesus, residentes na 1'rogue.zia
do Amparo.

Dia âÕ.
—Manoel Paulino Junior. e tgitá?.

llornardina da Silva, elle residenlc nn

Kt'lNirt£vâ<> *la i>oII<cla Dia
2iS de setembro.—«Nomeação.—Cedro

O collector das rendas geraes des-
ta cidade faz scieute aos collectados
da mesma que no corrente mez tem
lugar o primeiro pagamento do uri-
posto de industrias e profissões, con-
forme o Decreto n.° 4346 de 23 de
Março deste anno; E nara que che-
oue esla noticia ao conhecimento de
todos fez-se o presente.

O collector substituto
ErarisUi Cícero de Moraes.

O Escrivão
João Neponosceno Gonçalves Pereira
^"MNÜNCIOS

pera ser attendldo confiando na bon
dade dos referidos senrs. contribuiu-
tes.

Theresiria 13 de outubro de 1869,
Leoçadio Cabral. Raposo Cornara.

fiiíle-sc a casa 11.
01daraaBellA^atra-

hiv;u TU»
-proprieta-

v>rio na casa n. do «a
mesma nia.

12' igualmeiife Ò remédio porexcellencia con-
tia a retenção de ventre, frinalinanjc cm ru-
zfio de *\w propriedade sahsorventes, é leeom-
méndado como verdadeiro remédio nos casos
de diarrliea e eholerifia. 4> caicvão «i«-
?íí-SBoc. fr.ma-SP na ocrasiao das comidas soo
a forma dc pós ou de paslillias.

SS('?í,-9wáío cm IhonE Jaxeiuo, Duponcliclle
Chevoloi—-Etii Pernambuco, Mourer <k Cia.

O abaixo assignado, lendo arre-
ma liado os gados vacum, cavallar e
riiuar do municipio de Valencia, pre-
vim por meio da imprensa a todos os
proprietários criadores do mesmo
município, que tenciona dar princi-so de seteumro.—iMiaiuíi^u.—muno ' mumiT11'' Muv v(-i"-,v"" •"" ["•"<-¦•

Bodri.aies da Silva foi nomeado guarda v.m ver aos meus conhecidos que i jo a ;irrecadaçrio no mez de novem-
da- cal tíe detenção desla capital. m VBW da boa^rremalação que Ijz j ,)m .oxiim) ^imQ> ,0 mga a

Prisôes.-Dominga VirgolinadeSou- oste anno dos; dízimos do mumctino de^^^ sirV£io-se de dàr as suas
za.eFlorencia dotal, por e^laremebtias teurüca .Jqnhp por isso _anda te r.rocuradores e va-
o brigando com Vicente José Vieira de
Araújo.

__Dja 09—Demissão —Foi demilti-
do, por assitíi o havôi; pedido o Io sup-
pleiile cio subdelegado das Binas, Joa-
cjüim Vieira de Queiroz Junior:

Nomeações.—-Forão nomeados. V\ 5" j

,.,-,, ,. -,- ,il ' ordens, aos seus procuradores e va-vollar em IcS/U: o aue lhes sirvao (le . ' . . '
crnvpriio : (\m'n'°>a lim de serem entregues aos
C 

Tlieresin., 11 de setembro de I8B9 ; seus agentes logo que se apresenta-
'Antônio 

Tiieodoiniro de Carvalho. 
' rem os rèsptivpS tlisimos.^ Confia o

- j abaixo assignado que será altendido

OPPRESSÃO—SOFFOCâCÃO.
as SPes'oaii« í!'cí?:4»r no norron Ci.eu-

tan appi ovadas pela Academia imperial de me-
dicina de Pariz acalmão quasi sempre instanta-
neaméjúo os ataques d'asma, appresão, sollbca-
çOò, assiin eoiiío asdore^ de calieç.a e enxarpiê-
er.s E' sufliciònte na oceasião em que appare-
cer o mal, o engolir-se um;wou duas pendas com
uma pouca d'agon E' eom certeza o medica-
mento mais htcil de lomar para este gênero de
doenças.

As* Pérolas «i<» teroSMMiíSaEjíís no
DOüfOB Clkhtãn são emj/resadas diariameiiíe
com grande exifO para a cura das ;. mir^ias
rheumálrsmo, sciaticoe catarrliò da bçxiga. Ks-
tas pérolas íoram sempre recoiiimendarlas poi*

. um grande numero de médicos e especialmente
pelo Doutor Tron.sse.lu. que indica este medi-
canienlo como o mais ei1ichz: E' conviente to-
mar de k at». 8 na oceasião das roniidas.

A apprnvaçfm da Academia imperisl de medi-
cina ô sem duvida a luellioriiaiantia da boa
preparação d'eslcs medicamentos c de siúr efíi-
cacia.

SíOt>o«5Eo em Rio-.lÀXRiiio, Duponchclle;
Clcfo/oí.-r- Em Püknaíibuco, Mtiitrtu' tf C.°

rolv n\

i —

,.„ , , i , : , ,1,1, n„- Tende-se nm pelo baratissimo pre-e (.)' supplenles do subdelegado tias b-u- ' ..,,.,.„., '. , . . '
pai Cândido Alfredo Casiello-brauco. | Co de oluOOO reis na loja de
José lleinaído dn Silva, e Alexandre Cie-1 Buccllar k Parentes.
inoiililiO de Carvalho.

- Dia i'' do tuilubro.—Demissão,— |
Foi concedida a demissão que pedio Ga-
smuio .luso de AIuijps Sarmento do lu-| ^ especialmenle para aliviar o

Irabüjbo dobalatiçio do tim

neste sen pedido.
Theresina i| de Setembro de 18G9

Cândido da Silva Çoutinho.

alauç-o-oiml&siço!

O abaixo assignado, lendo herda-
dò de seo sobrinho Ignacio Francis-
co de Souza Martins, a pequena si-
Inação Sat'anna na fazenda Santa Ro-

, , , sa do termo de Valença, e ha \ ei ido -a
ije d esta captlal onde '^^ . -^ 

^ ^ (j 
¦.

empo, deve declarar ,, cr n. ,

iregitez.a do N. b. da Conceição davila o |
ik»s lianas desla provincia, o ella na
do Amparo de Theresina.

O&ittaiuri».-—Mc. dc setembro.
Dia 6.

ironorato Anlonio-de • Sou/.a,, 33 annos,
tliberados pulmonares.

Dia 0.
Haimundo, 2 mezes, calarrho.

Dia 10.
Eufra/.ia, escrava, ã annos, febres.

Dia 14.
Humana Maria da Conceição, 25 annos,

ulceras.
Pedro Luiz. Barbosa, 00 annos, anemia.

Dia '22. ! embriaguez.
lgnacia Wodrigues des Anjos, 50 annos, | —Dia 4.—-Foi recolhido ã ordem do

caU\rrhüpulmonar. f subdelegado do I' dislricio—Alexandri-
IVn 20. ] ua Maria Oonçalves por embriague/..

FlniGucio Jq§(í tUiCoslo. 40 annos. nv- ; —Dia 5.—Aiogamento.—Maria Mag

e se ac.?zo alguém se julga com direito á
reclamar em conlrarie, será prompla--
mente satisfeito por moo procurador e
especial amigo. Br. Joaquim NeWlon deo jioHçiaí e nom ad.. om sen lugar Dio- do aniib que —Manoel Raimundo da _

niüip de Sou/a IJroxado e Silva, ! Vir/, \ Irmão, d';u|ui para Dezembro I Carvalho, encarregaclç de todos os ne-
IVi.so.s,—Foi recolhida a cadeia des- vendem todas as Fazendas c mais ge- i gocios qne tenho e possa ler n esla pro-

ta capital à ordem úo subdelegado do neros que lêem em caza baratissimo, i vincia.
2" dislricio—Apolinaria .Maria da Con j som quaze |aCro algum:por is.^o cha- j Theresina 3 de Outubro de ISb.J

1 eeição, por ter espancado a um menor. í mâQ .- iUlenc^àe quem quizer com- Elisèo de Souza .Martins
1 —Dia 2.--Foi capturado o recolhido I ;.. - , (tl,m.„nn,.1 nrnr:nn, t,« miP'i M [irar qual quer cotiza previniudo que

Relirando me ho
rezidi nor alíruin te ü í ¦!. •. tm- u:-..-!:.u , , ,', c" .- -7 i,,,^],, v,,i,„-r-me Con ondas-na tazenda'---lapera do•ine nenhuma quantia iico oeven.lo aqui.! Iiermo de Oeiras. passando esla ul-

lima a ser o corpo da fazenda, vem
por isso declarar pela imprensa ao
Sr. Colleetor do Termo de Valença,
que de oi a em diante os di.simos re-
lativos à dita situação—S.mfanna
passarão á ser. lançados pela Collécto-
ria de Oérrascomo pcrloncentes a si-
tuação—Contendas.

Theresina 24 de Setembro de 1809
Manoel Ignacio de Araújo Costa.
---João de Deos Moreira dc Car-

O abaixo assinoado no momento em

Avc^eáa.

a cadeia desla capta á ordem ao Dr. ' . ' » ', ' ,, ,*m ; u »"«««« ^'r11'1"" "u '»>"""- -"
chefe de polivia o individuo de nome na0 °.,íov.e fazer em oulra^rte senr \ vai re,irar.se cptíSíy Rrovinc« <w
José IVreica da Cunha, conhecido por v,r Pnmeir^ ;í ?1,:1 lo^~h' 'lu0 rr* ! assim exigirem seus interesses c.impe- )r
Joe Pequeno, prommciado por crime dc cosi cortes de seda que ieem. e que ] idosos moita* (tange suas despedidas a.. , 

wmvú,n[t dos dÍ7;mn, (h
fui lõ db gados nos campos de crear. no; magnífica seda branca para vestido todos os seus amigos e estimaveis pes- £ 

> te —

termo du Campo-maior: e a ordem do de noiva ! !! j soas, que nvnhn.lo dislan es or pm.ou-jh^m h 1 ., oga ao b,s

subdelec.:.dodt'D"dis.ricio-,-\ünaFra.,| Dinheiro -a vista, è o programa | iras circuuslancias não lhe tinha sido lazendenns «ppe(.tivosque dêem su-

esca de Jezus, Thomasia Maria da Con- í dos annunciantes. pos^vel pessoãlmeole dizer-a Deos-' as providencias em ordem a quo ti-
ceicão. Laurinda, e Anua de lal. por   Aproveita esta mesma oceasiáo para ma vor direito e em cuja cobrança tem

i^&Jif^r- hr^MOA nifeslar sua sincera grandao a todos a dé principiar brevemente.
3 JVMH Ul 4> i fUU | 

qnelbs pe?soíls que 0 honraram sempre | Theresrna 10 de setembro de \ 809

ftraba'' 
'r b:°!^ I com st?a? estim:\ e 

|«MPi«0 
™f~ Joãode Deus Moreira de Carvalho.

Libra  200 | mento. e possuído de sinceros cie^ejos >
-Alogf Vende-se em casa de Josó Aulo- | de lhes poder ser útil, põe a despusiçã. ! Tvr. CoxsTnTciONAi.---I.Mi'Msso por

{-datou*.da ConcüiçTio. que uma hora por.« nio de Magalhães = Praça Saraiva. ! de seus amigos e comprovinciànos o seu l- Eüzebio José da Silva.


